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ceu, reagem por impulsos irresistiveis d'un¡ des- l rilheiras, um vendilhilo instavcl das drogas falsas ' sem preceder informaçao do sr. bispo conde que,

tino infernal contra o mais luminoso ensino da e estragadas da consciencia , um guerrilha de despeitado, se recusou a dar posse ao despachado,

verdade, e arrastam coinsigo ao tlbyslno da dos- principios, comprado pelas facções, beduino das chegando a pedir licença a el-rei para alcançar de
AVEIRO

S. Santidade a sua resignação.

 

l

Mais uma vez nos l'oi Í'allaz a esperança dc

vermos em breves dia-I aberta tl. exploração pu

blica a via l'crrpa do l-'orto a Coimbra ; mais uma

vw. temos que'dizer aos nosso leitores que não é

por'orn poesivcl (le-igual' o dia em que coim-.çz -

reinos a gosm' do tao alun-jado como util molho-

ramcnto da via aceelerada. -

Disso-se ha dias ;Nesta cidade que SS. MM. \

na sua viagem ao Minho viriam nos caminhos de

forro dc Coimbra até ao Porto; c se assim acon-

tccesso, todos nutriam as mais fundadas eSpcran-

ças de que licaria aberta ao goso publico aquel-

la porção da linha, que seria antocipadmnento

mandada inspeccionar e approvzula pelo governo.

Todos entendiam, e com radio, que o governo

conscntindo que os nossos reis viaiassem no ca-

lninho de forro, nilo poderia desde então pri-tox-

tar falta de segurança para ohstar a que se

aprnv'eitasseln tl'elle os demais cidadãos; por que,

se o lizcsse, mostrariu tor menor cuidado pela

vida e' segurança deSS. MM. que pclas do Sl'llS

subditos.

E' por isso que na semana ¡n-oxiniamente

linda exultaram alguns habitantes d'eata cidade

IN) c()llntlu"lllaa que el" "I" telegrama Sl! I'CCHIH'-

mendaira a Ilm empregado da companhia constru

(“tola que lizesse com a maior brevidade os re

raros necessarios na secção da linha a sou cargo,

em ordem a poder sem demora transitar-so nicl-

la. El“:t esta “um rasño dt'. mais para os povos sc_

alegrarem com a visita de Sb'. MM., porque ao

prazer de verem os seus queridos soberanos, ac-

crescia o de começarem a gosar de um melhora-

mento tão apreciado por todos.“

Não podia em verdade sor mais asada nem

mais solemne a occnsiño docomeçar a exploração

da linha fcrrca do norte; Os povos teriam mais

nm poderoso motivo para bem dizerem e agrade-

cerem a visita real.

MM o governo entendett que o publico ain-

da não tinha esperado nniito c deixou-se ticar dc

braços cruzados; e nos os que nos imaginavamos

já rel'estclados nos i'ôtim asar-.ntos do uma carrea-

gem de primeira classe, devorando o espaço ao

som do rodar animador do dozenas de carros, que

semelhmn uma cidade ambulante; nóa oa que cs-

pcravamos poder transportar-nos facil e commoda-

mente a qualquer das cidades, a que eslttlllos li-

gados ela via-fcrrca, e onde devem demorar-se

SS. ill l., nós os faceis em acreditar aquillo que

nos lisongca e a que temos direito, resigncmos-

nos com mais este desapontaniento, c se quizer-

mos ir ver as testas com que por ahi hão de ser

recebidos os nossos rei-I, vamos pl'üptu'nntlo os

antigos e ordinarios meios de transporte; vamos-

nos dispondo a supportar o incominmlatim chou-

to do uma cavalgadura, ou os estolidos caprichos

de um barqneiro.

0 governo não abre agora :t exploração

grande parte da via l'errea do norte porque não

quer. Perigos cremos que os não ha a receiar;

dimculdades, se as ha, não serao de tal ordem,

que niio possam vencer-sc em pouco tempo, nina

vez que haja Vontade.

Hontem passmt ii'osta cidade, vindo de Lis-

boa o sr. visconde da Luz, que vae para o Minho

encarregado de urna connnissão, e asseguram-nos

que s. ex.“ tendo percorrido a via fcrrea até esta

cidade, e depois d'aqui até E~tarl'c_ia, achou em

boas condições aa obras do maior diliiculdude, e

declarou a alguns cavalheiros d'esta cidade que

ni'io tomaria a sobre si a responsabilidade de a

eonsclhar a el~rei que viesse pela via-ferros, mas

que era do opinião que não ha perigo algum em

percorreI-a.

Para nós é de muito pêzo, na materia sujei-

ta, a opinião do sr. visconde da Luz, e, a ser

verdade o que s. ex.“ diz, como acreditâmos,

não sabemos qual soja a, raaão porque o governo

não hu de mandar inspeccionar, com a lnaior bre-

vidade, a parte da linha ja concluída, para em

seguida ser approvada, c aberta a exploração.

Em quanto isso se não lizcr, .pode O gover-

no contar que não cessarão nossos clainores.

_d-W

E' a ignorancia um fatalissimo (-rcpusculo

d'alma que relucta pertinaz contra todas as ge-

nerosas pretençõcs do dia da rasão. Envoltos no

tenebron manto de concepções mesquinhas os

espiritos, que a ambição sordida e voraz escure-

  

  

              

    

    

  

  

  

   

  

graça mo'al, todos os incautos, que cllcs ligam

as suas orgias e torpezas de reacção.

As luctas e as opposições d'uma parte do

nosso jornalismo são inlluidas pelas inspirações

perversivas d'esta deusa escura da maldade. E1 a

insciencia da grand'e responsabilidade das insi-

nuaçõcs jornalísticas ainda mais do que a propria

uni. l'é, que importa para. o campo aberto das de-

gladiações escriptas uma ordem ridicula de reflo-

xõos, que envergonham o paiz o desatictoram o

system“. representativo.

Ila na nOssa imprensa politica duas seitas

perniciosas, duas cgrcias scisumticas e rebeldes,

que llllttttt'l'ãllll a liberdade com suas libertinosas

nudczus do opposiçiio. São nus lutheranos impro-

visados d'csta religião (anistitucional, mas que do

graiide -audilho da reforma nom a intelligencia

possuem, nem a energia sabia, senão o ram-Cn'

l'aorioso quelhes inspira a causa tenebrosa e des-

truidora a que maus fados os prenderam.

l)'uma ordem toda opposta e contrária :ia

generosas pretençõos da liberdade protostantc,ac-

cnmnlam a intolcrancia de todos ou si-ismas e nas

egi-q-izns- da imprensa silo perturbadorea importo-

nos das vcrdmlciras c santas oblaçõcs da devoção

democratica.
.

(_lulunadoa ou antes desordcnados em dois

(-.orrilhos odiosos, liga-se este aos principios in-

activos da conservação, aquellc a» tumultuoaas

allucinaçõos (lo passado (iespotismo das classes.

l-'ara um c a situaçao o deleite do seu entor-

pecimento moral e intellectual, para outro uma

delicia de seus raivosos instinctos a reversão ao-

cial (bu anistituições aos Velhos modelos da do-

minaçFio clerical.

Para aqucllcs a ignorancia é um inlluxo;

para estes nm principio. Energicos pro'curmlorcs

d'uma-cansa perdida, sustentadores inllexiveis de

um paradoxo social,implacaveia missionarioe d'ium

erro tt't-.nu-.Iulo,a sua lucta é viva c até grandiosa

na intelligencia c actividade dos sopbismas.

Mas os ramerraneiros da ordem, estos para-

lyticos advogados da paz pela retenção das refor-

mas, sito in rapazes d'lnna resolução decisiva, e

em tudo dominados pelo acanhamento das idem.

)ara aquellcs ha um horisonte, que é o pas-

sado, para estes, só unm aspiração, que é o des-

cançol Aquelles lidam pelo retrocesso, mas tem

ao menos a actividade do assassino, estes contem-

plam com satisfação os documentos da laboriosa

dedicação de acasos paes, não os estimulam, po-

rém, estes sylnbolos do trabalho, a religião da

acção, Bonito ao fanatismo da zulmiraçaol Esta

raça d'obreiros negativos é mais nociva a civi-

lisação pelo seu quietianio, do que cs agentes ir-

rcqnietos da reacção com sua actividade'd'cxter-

minio.
.l

Lentos destruidores d'uma edificação de li-

berdade ligam-sc a causa reaccionaria pelo lim,

e cxaggeram os malelicios d'clla pelos meios.

Os aggressores abertos e paradoxaes d'uma

¡dC-a indu-structiv'cl podem ser repellidoa com van-

tagem pela colligação do senso geral; em quanto

que as pretençõos que de todo não all'rontam os

principios da rar-ão radioam-se como crença nas

suas faceis victorias. Um disparate que se con-

verte em partidos e que , por chmplo, com Mr.

Mori-l venha a esta luz do seculo proclamar a in-

quisição como o nltilno apogeu da civilisaç'ào

christã e t'ructo natural d'icpochas de té e catho-

licismo nacional, mal pode predominar no espiri-

to publico, porque a :nais pequena illustraçito dis-

sipa estas inepcias do obscurantislno religioso. Se

porém os espiritos da manutenção social tomam,

representados pela imprensa no tribunal da ras'ào

pnblica,o assento odioso e eXPcl'thel d'esta advo-

cacia, a infancia de seus officios é mais pernicio-

sa nas suas consequencias destruidoras da liber-

dade, e do progresso.

Mas para que e' trazer para este logar, em

que obrigamos os nossos instinct'os de ropugnan-

cia pela podridão a l'allar do «Coiiiinln'iccnse»,

considerações talvez sérias e sisudas apreciações

do nosso jornalismo? Não será um gravissimo

ultrage a dignidade d'este, ainda na maior per-

versão dos seus principios, envolver na censura

ou críti 'a geral que d'clle fazemos, mn periodico,

que em seus detestaveis dicterios, que cm mas

irrisorins iIthctivas, que em seus l'rivolos sarcas-

Iuos se colloca muito abaixo de toda e qualquer

apreciação g'ave ? Assim o cremos. N'este tom-

plo é cllc um profano polluido pelas paixões cor-

carabanas liberaes da ci vilisaç'zio, mn obreiro da

ilnlnoralidadc, um salteador da justiça. Não é

pois com este instrumento da Inaledicencia, não

é com este (lesinquietador da tr:uuplillid:ulc pela

calumnia, não é com este iuepto passador da mais

falsa e depravada moeda dos partidos que em boa

consciencia. nos entendemos.

Para este temos o látcgo da palavra que é

com que se sacode eis-'a pot-ira de insinuações

cm que tal imprensa involvc toda a dignidade dos

caracteres publicos.

Que reflexões sérias pode com efToito des-

pertar llllt papel que ao lado dos numcrosoe es-

candalos d'nina doutrina ruim associa em alliança

infanmnte as mais inopportunas e grasseiras ac-

cusações contra a rectidüo e inteireza liberal

do dignissimo reitor da ¡mr-'sa universidade? Que

gravidade de discussão se poderá. porventura agi-

tar com a opposição balofa o pedantesca d'un¡

jornal que na amplitude da sua minoria intelle-

ctual se constituir¡ conselheiro ofiivioso da moci-

dade tt.“ittlelllltftt, apontando lhe para a petição das

reformas universitarios como reclamações as mais

inopportunim e Sobretudo tão :u-anliadas como o es-

pirito que as dictou 'É' E' de vêr como este insi-

gnilicantissimo antagonista do novo rcitorado se

resolve cm tristes documentos (l'inaptidao, quan-

do tenta (lesinv'olver as silas luzes sobre as neces-

sidades do ensino ! .l Valia bem a pena de des-

velar as postulau d'esse estciidnl que elle descu-

rolon para aggredir os termos singelos e sem pre-

tençõcs d'mna Í'elicitaçño que a academia dirigiu

ao Ineritissimo reitor da nossa universidade, Ícli-

citação inspirada pela bem entendida alegria. de

que todos se acliam possuidor-1 com este governo,

e d'csso espirito tão sómente repassado d'esperan-

ças.

Esta t'olicitação, pois, na qual seria inop-

pol-tuna outra cousaque não tosse ao lado do es-

sencial manifesto do nosm contentamento a indi-

cação rapida e incidental das reformas que já

se nos podem dar, foi objecto da censura peca e

infeliz d'um poriudico que queria que ella sc cou-

vertesso n°nm memorial de lamnrias; que outra

cousa. me niio parece essa resenha de rogativae

cxteuiporaneas que o «Couimbricense» pretendia

se lizesscm sem atteudor a que as suas opiniões

não é facil que outrem as conceba. Tem a ori-

ginalidade das sandices; e isso lhcs basta para

que se recommcmlem.

Mas, e dclinitivamente, para evitar dilações,

0 que nós concluímos, é que se devera tomar es-

ta imprensa sem considerações , e pol-a ignomi-

niosainenta fora do aacro recinto dos debates geraes

d'ella, e que esta transforma em terreiro de tro-

pellias. Com este caracter tolerado e admittido,

bem se podem justilicar as apprehensões de Gui-

sot emqnanto ;o influencias governamentaes d'cs-

to principio democratico da opinião e da expan-

sibilidade nacional. Com taes conselheiros, se os

escuta, a :ulnninistraçi'm viria-se, e vicia-nos.

Em presença, portanto, d'estes dislates de

uma instituição, rica de serviços á grandioso cau-

sa da sal 'açi'io popular, nós sob o pôzo da im-

mcns: tristeza em que nos achâmos para segu-

rança das liberdades só desmibrimos um recurso.

Ey regular o accesso ao sacerdocio da imprensa

pela. illustraçi'lo, é restringir as demaziadas liceu-

ças dlella pelo principio natmal do exercicio das

liberdades. A rasño é a quem sómente os direitos

competem ; e para a liberdade lia leis imprescri-

ptiveis. Sob este duplica principio, pois, consti-

tua-se este sacerdocio pol' arte que a capacidade

Seja a unica u quem a fruição (los direitos se li-

cite. Alliviu se assim a synagoga (los scribas e

dos publications, as colmeiaa da ordem social dos

zangãos importllnos, o soccgo publico dos orates,

e a santidade do templo d'estes espiritos innnun-

dos que provocam a Clil'isto em plena sociedade.

Coimbra-Pateo dos Castilhos.

José Leite Monteiro.

___.--_--

A imprensa tem-se necupado detidamente da

desintclligcncia suscitada entre o si'. ministro dos

oct-lesiasticos e o sr. bispo de Coimbra, des-

intelligencia que teve por origem a nomeação do

er. Montenegro para secretario da camara eccle-

siastira d'aqnella diocese. O prelado conimbri-

cense propozera para aquelle logar um digno sa-

Cerdote; mas o sr. ministro dos ecclesiasticos cra

instado para despachar o sl'. Montenegro, e fcl o

Os jornaes que militam na opposiçiio não

desperdiçar-am, como era (Vesperar, este motivo

para censo 'arem o sr. Gaspar Pereira da Silva,

lamentando que o nobre ministro não tivesse co-

ragem para resistir as exigencias de deputados

da opposição, que se prevaleceram da sua influen-

cia e dos serviços feitos ao governo para Conse-

guircm o despacho do sr. Montenegro. Aceresceu-

ta-se que o'ente negocio h0nve uma combinação,

em virtude da qual o sr. 1).** Fresco, candidato

proposto pelo sr. bispo conde, foi apresentado em

nm canonirato da se de Coimbra, tcruiinando as-

sim a collisño resultante das protecçõcs de que

dispunham os allodidos candidatos ao logar de

A secretario da camara ecclesiasticu.

Não podemos deixar de estranhar com os

jornaes da upptrtlçiio, que a pressão (se realmen-

te a houve) exercida no animo do nobre ministro

da justiça por alguns deputados govornamentaes

levasse s. ex.“ a dar um passo que não podemos

deixar de Considerar pouco delicado e impruden-

te, attentas as desagradareis consequencias que

d'elle resultou¡ e que craln faceis de prevêr.

Mas é infelizmente certo que a censura feita.

agora aos deputados gm-ennunentaes por abuso

dc posição c intioencia é hoje applicavel a todos

os deputados, a quem sedã. alguma consideração.

Cremos que não ha nm unico que deixe de invo-

car os seus serviços para exigir d'eslc ou d'aquel-

lc ministro o despacho dc algum seu alilhado,

que não tem em seu favor a justiça. Fazem-no

os que actualmente estão com o governo, e hile

de t'azel-o os quo inilitam na opposiçño, quando

subir ao poder o partido em que se acham lilia-

dos. Isto ó na verdade um grande mal, contra.

que temos clamado aqui por dill'eroutcs vezes; isto

é origem das mais rcVoltantes injustiças, que to-

dos temos interesse em evitar; mas não ha em

Portugal um unico partido politico que seja com-

pletamente isento d'esse grande peccado.

Dizem ea jornacs que o sr. Montenegro se-

gníra o partido do usurpador, e abandonam o

estado ecclesiastico tendo já ordens maiores, opi-

nando que por estas duas péchas não devia s. s.“

ser provido no logar que requereu.

Não temos a honra de conhecer o sr. Mon-

tenegro, e por isso não sabemos se ó ou não ver-

dade o que se diz a seu respeito. Mas s. s.“ pode

ter sido e ser ainda partidario do principe proscri-

pto, sem comtndo deixar de ser um bom cidadão

e digno de exercer o emprego a que se propoz;

nem nos hoje estamos em tempo de attender a

essas distiucções de côres politicas, que Convem

esquecer, mesmo para que não fique em palavras

a tolerancia que apregôa o partido liberal-e que

tão conveniente é a causa da liberdade. Pode

egualmcnte s. s.“ ter l'ennnciado ao estado eccle-

siastico, depois de haver recebido ordens sacras',

por motivos rcspeitaveia e até dignos de louvor,

e todavia ser um homem bem morigerado, e não

desmerecer por esse só facto a estinia de seus

concidadños.

Não podemos dizer se foram as duas quali-

dades acima rcl'cridas as unicas que leVaram o

sr. bispo comic a não se conformar com a nomea-

ção (lo sr. ministro dos ccclesiasticos, ou se o di-

gno prelado teria para isso rasões de mor ponde-

ração; mas é nosso parecer que o sr. Gaspar Pc-

reira da Silva devia ter mais alguma dcfcreucia

para com o virtuoso prelado de Coimbra,

Se o sr. Montenegro precisa e está no caso

de ser empragudo publico, não faltariam lugares

em que o collocasiiem; e entendemos que or go-

verno e o estado lucrurão incoinparavelmente

mais com a conservação de mn prelado tao digno

como o sr. l). José Manoel de Leans, do que com

levar o sr. Gaspar a sua avante collocando na_

camara ecclesiastica de Coimbra o sr. Montene-

gro a trôco da resignação do respeitavcl pvela-

do.

Desejamos que o nobre ministro da justiça

saiu airosamente do conüicto em que se emponhou

com muito menos prndcncia do que era de espe-

rar de um homem como s. ex,“, e tomamos a li-

berdade de lhe lembrar que nao sera diñicil

encontrar muitos Cento-I de empregados como o

sr. Montenegro, ao passo que são hoje desgraça-

dlllllglltü I'lu'lsñlllllt! UN prclatlon ("HH “N excullcn-

ter¡ qualidades que possue o ex.“w bispo conim-

bricense. O sr. ministro sabe-o por experiencia

propria.  

i
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PARTE OFFICIAL

nllnlsterlo dos negoclos da fazenda

de conseguir, nos melhores termos possiveis para

0 thesouro o levantamento do um novo emprosli-

mo, temos tido uma activa correspondencia com

os nossos respeitavcis amigos de Londres, os srs.

Knowles & Fostcr, que o anno passado com tão

bom exito, zelo e intelligencia se eucarregaram,

de accordo com v. ex!, do levantamento do eni-

prestimo de libras 5.000:000 nominal dos nossos

fundos. \

D'esta correspomiencia resulta podermos fa-

zer a v. ex.“ uma proposta para um contrato pro-

visorio, para se conseguir aquelle emprestimo, de-

vendo ser cfi'ectivo pela apprnvação em Londres,

no p'aso de doze dias depois de approvudo por

v. ex.“ aqui, por parte dos srs. Knowles 8:. Fos-

ter e da lmssa casa que ali se fara representar.

As condições, com que os srs. Knowles 83

Fostcs e a nossa casa entendem poder levar a efici-

to o lGVantamento de um emprestimo de libras

3.000:000 nominal dc fundos portuguezes, são as

seguintes : '

1.n Que a preço sorri. de 48 por cento.

2.“ Que os contratadores se obrigam a to-

mar para si e responsabilizar¡r-se pela subscripção

de libras 500:000 nominacs.

3.a Que o pagamento do emprestimo será

feito da seguinte maneira: '

Lb. Õ 0/0 na occasii'io do pedido.

 

Direcção geral da thesouraria .

(Conclusão do nurmro antecedente.)

London'& Brazilian-Bank, Limitcd.-Lis-

beu, *24 de setembro de 1863. '

Sr. ministce.-' V. cx.“ dignou-se pedir-nie

que eu lhe submettesse as prespcctiras que have-

ria para emittir _um emprestimo nacional; venho'

por conseguinte expor a v. ex.“ a minha humilde

opinião.

Tómo por base d'esta opinião o mercado de

Londres, que é incontestavelmente o mercado ii-

naneei'ro regulador.

O melhor barometro do valor do dinheiro ó o

preço dos eei'eaes; ora, o trigo Vulcndo hoje ape-

nas 45, em quanto o anno passado em similhan-

te época pagava-se por 57-4“, é de esperar que

0 dinheiro abunde, e conseguintemente que o ju-

ro se conserva baixo por mais algum tempo. Ou-

tro barometro é o preço do algodão; o estudo

actual do mercado d'este genero demonstra que

anocumulação do dinheiro ha de continuar na

EurOpa. Não se dove comtudo perder de vista ' 1' 5 1° It (inallbscripçiio.

que tcm0s a espada de Damocles constantemente F G D l de 'Novembro pmxnm futuro. I

s'us clica na nossa cabeça, c que no dia em que 1° 6 D 2 de.)"“""'“ P"“_X'W' i'm-u"" meu“l 4/2

se evantar o bloqueio dos portos do sul os Esta- por cento de pires.

dos Unidos nos hão de inundar de algodão, e o n É; D 1 de março prosnnoiuturo.

excesso do dinheiro dirigir-sc ha para este hcmis~ O 3 1 de _mam [H'OXEIHO futuro. I

pherio, e n'elle ha de ser empregado. Não é pro-, Õ D 1 (le Julho proxnno futuro menos 1 '/2

vavel que isto aconteça em 1863; comtudo o'bom P"" um“" de j""°5-

piloto deve sempre prevenir-se contra a temprs~ ” 5 7° 1 de “5'05“ P"°X¡mf' f“t'_"'°-
mas_ - . n õ s 1 de setembro proxuno iuturo.

A ubundancia de numerario deve infallivcl- _' O,

te trazer emprestimos, e já temos noticia de tres, 3 48 ¡'0

hespanhol, braziieiro e mexicano; este ultimo é

destinado a compensar em parte outro que a

França teria devido fazer, circmnstancia esta que _ _ _ _

faz com queo Mexico ainda possa esperar; attcnto 1 d“ I“"e'm P“'XHIIO futuro e "05:"th-

porém o estado das finanças (Veste paiz, a delon- l Q 5-" Q"e 05 “'lb-“cl'lptm'” poderão fazer 0

gs. não pôde ser grande. Failn-se tambem em cm- ' “d“:Mi'mGMO a““ 5"“ l"'°“t"ções '30“" 0 de“mmm

prestimo grego, turco, austriaco e de Buenos-Ay- de 'o por ocnto ou l por cento mais do que a tu-

m; é inutil dizer que os primniros que se apra_ xa do banco do Inglaterra na occasiiio deste con-

sentarem ficarão mais bem servidos. trato lleím'tlvh. .

A occasiiio pois ó propicia para eontrahir um _ É.“ Que o thesouro poderá. dispor por anto-

emprestimo, e aproveitar a abundaneia de nume- , “P“W” 501,” a_ 9“““ 1%"“\Vl°“_& FMM', de L0"-

rario. A melhor época é de outubro e novembro, flws: d" flw“t'a de i'll““ 1001000; “flecha" 0

mezas _em que tem logar o regresso do campo ou' 1""0 de 5 P”" em““ iio'f l P“" WMO gm““ q“_e a

das viagens, porque em gem] a¡ operações ter_ p taxa do banco dc Inglaterra, como acima). E. que

minam em julho, e todos lêem prensa m¡ aponta_ pelo contrato vancera o puro da_4 por cento ou

da época e", tomar u conwçm. os ,,egucios e as 1 por cento menos do que o rcicridoJuro do ban-

especulações. co qualquer quantia que a casa Knowles 8:. Fos-

'l'omando em consideração, sr. ministro, a ter "fer á disl'omçño d” th?“"lll'P-Q

cotação do seu ultimo emprestimo, que é de 49, t.“ Que todas as mais condições para este

49 4/1 (o que em consequencia do ultimo coupon contrato :intro o @VEPM de P“:Vt'lt-'ial 0 03 m"“'a'
à demmil- em janeiro é ¡glml a 47 3/4), sem ne_ tadori-s knowles & hostcr e Bonseeas, Santos 81:

cessar-io emittir o emprestimo de 3 por cento de Vianna serão as mesmas do contrato feito com

45 a 46 segundo as condições, com o' pagamento “Queue“ e") .1"11'o df' 1869]““ " lewmlílmmlm

de 10 Por cento no dia da emissão 5 pm. como . do emprestnno de libras 0.000:OOO.

quinze días depois, e o resto em prestam”, me". _ _ 8.' Que apenas approvado pelo _exm.° sr.

!aos na rasiio de 5 por cento por Inez, deduzindo « mmlstro da fazenda 'este contrato provmorio que

o ocupou de 1 1/2 por cento_ Em gem¡ faz-” pe_ com _3. exit sera assignado por Itousecns, Santos

lo menos uma diga-eng“ de 3 Por cento entre o & Viannapsera o seu teor commumcado por ci-

preço do novo emprestimo e o do precedente (em fra, pelo ministerio da fazenda, a. Knowles &

França, a (“Herança é de 4 a 4 4/2), o que Mun_ Foster, para estes irem dando os_ passos todos

teceu com o ultimo emprestimo, “tendendo ,r tro_ convenientes para a approvaçao detnntiva, que

ea da divida antiga 4 4/3 por cento das obriga- 1 “dos '1950.1301- _ _

;ões mousses. Esta roducçfto justifica-se completa- l 9-“ Q"? a “macr'lição Berti' :'mlllmmmm'lte

mente.Pe¡u¡ dalmações de fundou, por ter de er_ * aberta em Lisbon em casa de kensecas, Santos

factuar ea pagamentos ¡nengneg, trocar os “mms, A & \'ianna, em Londros em casa de Knowlep &

pela corretagem, connnissõeg, etc, em, cousas ' Foster e no Porto na de Joaquim Pinto da lion-

estas que oeeasionam despezas aos subscriptores. 5°““ _ ,

Tomo a liberdade de notar, sr. ministro, que , Parecem“ '1"0 "m contrato feiton estas con-

seria preferível emittir um emprestimo de corta d'çõesi e “0'" "ig'mmfllim'ñv que il "'tell'gellcla

importancia, por exemplo, de libras 4.500:000 a (lc v. ex.a lhe suggerir, _satisfará completamen-

libras 6.000:000, o que faria com que não 1,0“- te as seus desejos e Os interesses do _thesouro,

vossa necessidade de contrair 0mm ,ao cedo, e e pela nossa 'parte e da des nossos amigos, srs.

daria maisestabilidade ao credito do paiz; tanto KNOW!“ 8° 1'03““) Pei“ gloria e “maçã” '1"9
mais que o desenvolvimento das linhas i'erreas, j dal" "P” "es'fltih "ñ” (Iommi-“m” de emprega"
da. no““ msg¡m¡ções, e dm, tl.“bulhua que se f“, tim-unico meu), para que no pequeno praso que

sem no pain, graças ao ministerio actual, justi- Ped'WQ'b 0“ t“ll'ez ¡Wi-e“: 3° wwe 95W COHM'MO

tica plenamente um emprestimo d'esta impor- “5mm“- « _ _ '

tancia. Não precisamos suggsrir a v. ex.“ a necessi-

0 nosso banco que hoje é um banco port“. ' dado de uma soluçao rapida, Visto que o negocio

guez, graças ao real det-.reto, está prompto u con. de que se truta é d aquclles quelprccmam de mais

tratar com v. ex.ll um emprestimo nas condições l"'°'“l't“ Êxec'WñO e d” “P"oVG'tameNÍO de c""

ltsuaes. Trato“ com grandes agulbulechnentos ü_ , cumstancias que nem sempre se reproduzem. .

“meia“, e com banquehbs de P,.¡,,,e¡,.,, “dm", Aguardando as ordens de v._'ex.“, nos ass¡-

Inencionados na lista inclusa, a lim de poder abrir E““P'OB “0'" “do ° ¡'_esl'e'tW fla V- e!“ Ob"'g“'
a oubaci-ipçao simultaneamente em Inglaterra, dissimos creados c nnuto i'espeit0sf›s_-Illin.° sr.

França, Allemanha, Hollanda, Belgica e n'este Joaquim Thonu'ts Lobo d'AvIlu, ministro e score-

paiz, a 5m de Poder m,g,,,e,,w,., se ponha¡ por, o tario d estado days_ negocios da fazenda. -- Fonse-

crsdito de Portugal. Teria-nos sido facil, sr. mi- cas: '3471409 &' “mma-

nistro, ofi'ereesr-uos para contratar sós ;julgâmos L'"b°“a 24 d“ Setembro de 1863-

porém que era vantajosa para Portugal a concor-
_WWW_-rencia e muitos estabelecimentos para o bom exi-

CORRESPONDENCIAS
to (Peste emprestimo. Into deve ser mais uma pro-

Ao Campeão das Províncias

4 ' Que os bonde serão dc libras 100, 200

c 500', e tcrño annexos os coupom a vencer em

 

va, sr. ministro, de que só temos em vista o bem

de Portugal, que nos quiz receber nossos amigos;

e nós mesmos estamos promptos a tomar uma par-

te do emprestimo, e a fazer adiantamento ao go-

verno. '

Se v. cx.“ se dignar indicar-me o seu preço

e as suas condições, não duvido que eu consiga

terminal-_este negocio.

' Aproveito esta occasiño, sr. ministro, para ex- .

pressarlhe toda a, minho. gratidão pessoal, pelo

modo Movel com que sempre se tem diguado rec'

caber-me; e faço votos para que v. ex.“ possa

aceitar os, nossos fracos serviços

Digno-se aceitar, sr. ministro, os meus inais

respeitosos cumprimentos-E. J. Knight.

Ilhavo, 8 de novem-

bro de 1863.

Escrevendo a minha correspondencia publi-

cada no «Districto» de 6 do corrente, já previa,

que o «Campeão» havia de procurar uma eXplica-

ção qualquer para snhir dos aportes, em que elle

mesmo se poz, em vista do 'modo manifestamente

contradictorio pelo qual tem avaliado o meu ca-

racter em epochas não muito distantes entre si.

_ Não imaginava porem que a redacção do «Cam-

peão», alias fertil em planos, se sahiria ti'io mal

'd'esta empresa.. Confesso que esperava a ver-

--- rina descabelada, o improperio, e o insulto ; mas

Illm.° e exm.° sr.-De conformidade com o não cuidava que os elogios ainda lia pouco feitos
que se tem passado na conferencia que v. ex.“ ' a minharhumilde individualidade haviam de ser
nos tem concedido, para courbinaruws a maneira hoje explicados, como sendo-urna ironia puugen-

f

!

ie c um sarcasmo acerado!! Quo moiinus são as

contradições, que assim põe em tallas aquellas

boas pessoas do «Campeão» ll

E o mais-é que ngm-aja ninguem pode dizer

se a explicação d'hoje é tambem uma ironia, vis-

to que esta foi arvorada em salvaterio d'aquelle

jornal.

Eu estou mesmo em acreditar que se amanhã

me pasiiasse com armas e bagagens para as filei-

ras do «Campeão» não tardava por ahi nova de-

claração de que os insultos d'hoje tambem eram

ironia e sarcasmo (o que já ni'io seria caso noVo).

Este systemu, que tem para elies suas commodi-

dades, previne o publico em seu desfavor, pois

que, quando menoa se espera, o «Calilpei'ion mos-

tra os dentes e declara que tudo o que disse foi

mangaçiio! l l ,

Excellentes ercaturas l Ao menos fazem

rir.

Pois com effejto os louvores, que esponta-

neamente me prodigalisaram, eram um sarcasmo

o uma ironia ?

Pois foi por ironit'que o sr. Manuel Firmino

me procurou em minha casa com o iim de me

resolver a ir ao concurso da cadeira de rhetorica ?

Seria. tambem por ironia que escreveu ai. redacção

do «Tribune» de Coimbra recommendando-lhe que

repetisse lá os elogios que o «Campeão» me fa.

zia a nn de preparar o terreno, como me disse

n'nnm carta.? E note-sn agora esta. circumstaucia:

então que me consideravam seu amigo, lllãllllln'

va-se elogiar-me no «Tribuno» para preparar o

terreno, e hoje que sou seu udvcrsario politico e

tenho uma pretenção,souaggredido oinjuriado no

(Purgatoriop o plano é o nicsmo. Tambem sera

para preparar o terreno ?

Ha ooincidencias muito singulares, não

acham?

Ou será tudo isto tambem uma ironia. Pois

tudo que o sr. Firmino faz é por ironia 'P Por

Deus, senhores, não digam isso, ,que pódc alguem

pensar que elle ó urna ironia da'cspecio humana;

c isto não é bonito.

E depois diz o aCampoiio», que os homens,

que ou supponho serem-me desuffectos, nunca Ine

viram para me hostilisar nom para me lisoujeur,

porque se occuparam de assumptos mais impor-

tantos, em cuja ordem não póde entrar a minha

individmtlidnde l i l

Ora ahi têem o que é dizer tudo d'uma vez;

mas, á parto a basoiia, se Sem me darem impor-

tancia nem sequer me verem lzi. das regiões ae.-

rias, por onde andam occupados cm assumptos

mais irilporttmtee, assim mesmo mo iizeram clo-

gios tiro pomposos (agora chaimundhcs ironias),

se chegasncm a descer hi d'essas alturas até á.

minha humilde |10sso:i,cleoel't<› me. . .divinisiwnm.

De que eu escapcill Sempre é boni a gente an-

dar cá, por baixo, e não dar nos olhos ás pessoas

occupudns d'assumptos mais importantes! !

O quo, ainda tlsallll, carece de explicação, é

como, sem me verem nem de mim cogitarem, sc

lembraram do escrever as taco ironias a meu res-

peito; e, não contentes com isso, vendo-mc pouco

resolvido a concorrer á cadeira, mc escreviam car-

tas no gosto d'essa que agora vou transcrever, e

cujo original mostrarei a quem d'isso tiver dose-

jo. Ora leiam que é gulante: «Meu euro amigo

do coração. Não ha escusu possivel, nas cir-

cumstaneins cm que noa achnmoa principalmen-

te. Não penSe em desistencia que é tudo' ¡nem-

caz: quer estude quer não estude, quer so ha-

bilite quer não, hu de ir comigo a Coimbra.

Mande as receitas para o diabo. Ficamos niisto,

a filho. Amigo = Manoel Firmino d'Almcida

o Maya.: !Hi

E esta ?l é bico ou cabeça!

â
ñ
ã
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â
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Ainda ha pouco era eu o caro amigo do co-

ração e até filho, porque o sr. Firmino tem a sin-

gular mania de querer dizer-se pae de toda a

gente; note se porém que eu regeito esta pater-

nidade. Ainda assim aquillo é uma iuania inoffcn-

siva e que tem o condão de iazer rir.

Agora não ha defeito que me não encontrem,

nem immoruiidade de que me não accuscm; até ul-

timamente me arranjar-am a pecha de ímmodesfo,

despejado e insolenlez e sabem porque ? por eu ter

o arrôjo do dizer a verdade sem offensa de nin-

guem, nesta epocha, em que tanta gente passa a

vida a mentir.

O caso niio era para menos.

Pois para que havia eu do dizer que tinha

feito melhor exame do que o sr. Janeiro ? E' ver-

dade que não fui eu que~ liz as confrolltuçõcs,

nem provoque¡ esta questão. Mas isso que tem?

Accusaram-me dc não poder Competir com aquclle

senhor, e eu, que pelos modOs não entendo nada de

modestia, cnh¡ na tolice de uppcllar para a opi-

nião dos oxaminadores e das pessoas illustradas

e competentes, que assistiram ao concurso e que

podem dar testemuan do que eu asseverei.

Este é que foi o grande pescado d'inuuodes-

tia. e insolencia. Parece que agora ja“ se ni'to usa

responder com verdade quando se injustamen-

te aggredido; os outros sim, podem deprimir

e rebaixar o meu credito mentindo, mas eu, nem

direito tenho de me defender, contando o que

foi presenciado por tantus'tcstemunhas ; porque

dizer a verdade 'em propria defeza é mtmgdestt'a,

despejo e ins-alencz'u, na opinião do aCampeãon,

que n'estns couzas é texto!! Como andam baralha-

das as idêas no escriptorio do ¡Campeñon! A de-

feza é aggressão, os elogios são ironias, e a contis-

são da verdade por todos reconhecida é ¡mmo-

destia, despejo c insolcnciai! O que será lá a ve-

lHtcaria ?L . . . _

Finalmente a questão a. pouco se reduz: dê se

o ¡Cainpeiios ao trabalho d'ouvir a opiniao publi-

ca, Consulte mesmo os examinadores, e as pes-

soas competentes presentes :to-concurso, e depois

  

     

   

   

  

  

traga á. imprensa o testennniho d'eiles a desmon-

tir-me. Porque mio faz isto?

E' este o modo mais cnriul do provar que

eu mcmi: De resto, dar-me como resposta uns

poucos dinsultos, chamandouuo innnodcsto e in-

solento, podera ser bom argumento, mas tem o

inconveniente do previu' só contra quem o ein-

proga. '

Fico porém certo de que o ni'to fuz, porque

o resultado, como bom sabo, ora me favoravcl, c

não lho conveln. Não o faça einboru. Póde dizer

ou mandar dizer de mim o que melhor lhe con-

vicr, que com isso não me llmlcstn ; poisquc ja

todas sabem a rasi'io porque mc liestilizu.

Eu é que ..ao volto incsnn) a responder-lho,

nem a ninguem, em quanto se não decidir o pro«

vimento da (Igreja, soja ella. para quem for. Du'-

pois. . . . . talvez. '

Qui-.ira, sr. rcdactor do ui)istricton, dar pu.

blicidado no proximo n.° do scujornnl a esta

Iuiuha cul'l'cspolIdctlcitl, e creia que me honro de

ser

De v. etc.

Jose' Candido Gomes cl'Oliveiru Vidal.

 

Sr. rcdoclor.

Ilhavo, 10 do movem»

bro de 1863.

Na corrospoinimiciu, que publiquei em res-

posta ao al"lll'gutm'ius do Porto, dcclarava eu

que não pertendia (lt'lll'illlll' o maior ou menpr

merecimento que o sr. Janeiro pmirsBe ter. Obri-

gado por uma aggressño injusta a responder á

accusaçiio de que não podia competir litteruritt-

mente com aquelle Millllm', limite¡ me a explicar

os factos com verdade, combatomlo os argumen-

tos contra mim nprescniados. 1\›<sistia me esse di-

rcito como aggrcdido, o n ninguem fazia injuria,

usando d'ellc. .De modo nenhum podiu deixar de

foliar em sua senhorio, visto quo so faziam a

meu respeito aprci-iacõou inoxnctus; mas assim

mesmo procure¡ respondo¡- o mais moderada-

mente que me ora pos~ivol.

Niio quiz com isto captar as boas graças do

sr. Janeiro, luas sim evitar, quanto cm mim cou~

chso, uma discussiio com uquollc senhor, que tal-

vez mc levasse a dizcrlhc \'(n'rl:ulea,_ quo ou de-

sejava calar, apczar (lc toda a ínvnorlostía do que

sua senhorio, o os seus mnigos d'hojc me accu-

sam.

O sr. Janeiro, porém, ou por que niio com-

prehcndeu a minha posição, ou porqu o pouco

que eu dnsc assim mesmo lhe boliscou o amor

proprio, entendi-.u quo devia fazer uma prolecçño

sobre modcslia, e n'r-sse intuito escreveu a sua

correa¡mudem-in, publi tudu no «Districto» d'lwie,

aprovrituiulo ao nn-smo tempo a occaaíito pura,

segundo clio diz, (instruir com duas palavras os

absurdos, que eu profa-,ri a seu rei-peito. l'ondo

pois de parlc a piclccçño, que lho não acceito,

por desnecessaria, responderei :i parto da sua

corroupondcucia, que meicco resposta. Primeiro

do que tudo permitia me suu senhorio que lhe di-

ga quo a sua negativa cm nada deatroc o juizo,

que a upiniilo publica formou acerca do meu oxa-

me. O sr. Janeiro tem um unico caminho a se~

guir n'estu questão, e eu' eniprazo-o muito catho-

goricamento para que o siga. Dirijwse ao ex.“w

prelado e aos senhores examinadoras, peça-lhes a

sua opinião por cscripto ricerca do nosso exame,

e publique-a n'um jornal. l'i' assim que se desfiu'-

ça melhor: porque o não foz ? Tomo o resultaria 'P

Na posição cm que está collorado, clunprec

lhe dar esse passo; é uma boa nmneira de me

confundir. Quem até alardêa na imprenm de ter

recebido abraços e pnmbons dc tanta gente, não

deve receiar mau resultado.

Agora emquuuto aos meus serviços, que sua

senhorio se compraz em rebaixar, fazendo-me

até uma insinuuçño torpc e desleal, estão ellos

sobejamente comprovados com os documentos

que apresentei quando requer¡ purnscr admittido

ao concurso, e quo talvez mais tarde eu mo ro-

solva a publicar. Sacerdote e coiiiensor lia 12 an-

nos, Solicito sempre no exercicio do meu ministe-

rio, cura coadjutor n'uma purochia, onde deixei

de mim memoria honrosa, pesso dizer nifoito quo

os mens serviços á (igreja são superiores aos do

sua senhorio; accresccnte a isto lO annos de excr-

cicio no magisterio d'instrucção primaria, o os set'-

'viços por mim prestados durante a cholera mor-

bus não só no hospital então croado n'esta villa,

onde até muitas vozes m-rvi d'cnfermeiro, mas

ainda nas casas parliculures para onde 'era cha-

mado de dia e de noute, e (liga-me depois se pos-

so ou não fallar cm serviços feitos por mim ai. egre-

ja e ao estado diante de Nua senhoria.

. Accuee-me muito embora diinnnodestia; por

que os homens imparciacs, aquellcs que se não

deixam dominar pelas paixões, hão de fazer-me

justiça . Não fui cu quem trouxe natas questões á

imprensa, não provoquci ninguem ; agredirun:-ino,

e eu defendo me; mas dclimdo-nie dizendo a vor-

dade.

O sr. Janeiro, que apezurdc toda a modestia,

que acouselha aos outi'Os, não deixa o seu credi-

to por mãos alheias, entondcu que me doprimia

asseverando quo eu tinha apenas 2 ou 3 annos

d'estudo particular com Frei Francisco Nicolau,

emquanto sua senhoriu tinha uma enormídade

d'estudos na universidade; mas em vez de dopri-

inir-ine com isso, teceu-inc sclu querer um elogio:

porque se com 2 ou 3 unnos d'cstudo particular

eu me lmbilitci a competir hoje com sua sonho-

ria,quo diz ter 9 ou 10 d'cstudo regular, isto pro-

va muito a meu f'an', e muito pouco a seu res-

peito; o que d'ulii se coneluo, é que eu cm ti'io

pulll'u tempo c'xtllvlei muito o que sua senhoria

em tanto tempo estudou pouco. Os factos creio

que não estão em opposiçño com esta minha as-
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torção: chamo novamente a sua attcnçi'io para o crimes dn Russia exigia que se usasse com ella ,nome de um portuguez que tanto honra a sua

resultado do concurso.

Deixe-me porem dizer-lhe que tenho mais

habilitações do que essas, que me nttribue.

Já vê que a. questão das cartas de formatura

fica reduzida a muito pouco, e aquellas são argu-

mento contra producente. Demais creio que ns do

sua senhorio lho não chegaram :i miio muito lim-

pas. . . .

O sr. Janeiro lembrou-se tambem de fazer

espirito, e allndin a 'minha gordura ; já é vontade

dc me chegar“ A isto respondo só que por muito

que eu engorda, nunca occuparei tnnto espaço,

que deixe por isso de haver o necessario para s.

senhorio. se aproximar de mim, e ouvir a minha

opinião sobre alguma questão que o embarace. . .

Creio que entende ?. . .

Rasta-me responder *d insinnução desleal,

que o sr. Janeiro me fez, dizendo que os meus

serviços año só cloitoraes, mas esses que m'os

pague a pow-'on a quem os liz.

Tenho tambem serviços eleitoraes, é verdade

e lionro-me de os tor ; por que como cidadiio se¡

'nan dos Inous direitos, segundo os dictames da

minha consciencia; a idea depága éque é inuito

sua, e eu não lh'a ¡ow-jo.

Quem tem convicção dos principios, que se-

gue, trabalha para alcançar que clles triumfem,

e não cogita de págo, por que essa acha-a dentro

em si mesmo na satislaçño da propria conscien-

cia. O que u este respeito posso asse-.verar-lhe é

*que nem peço, nem :wc-cito paga de taes serviços:

n'estas cousas trabalho por minha conta; mas

tam-bem na.. passarei com m'mase bagagens para

o campo opposto se vir frustrada qualquer per-

tenção minha i. . . .

Qui potest cupom, copied'.

Termine aqui: e declaro que dou por acaba-

da toda e qualquer questão com o sr. Janeiro.

Peço, sr. redactor, o favor de publicar no

¡Districtos esta' correspmnlcncia e sou

De v. etc.

José Candida Gomes d'Oliveira Vidal;

_como
-.-

EX'l'ERlOR

Des jornaes do correio do hontem copianios

o seguinte :

Turin 3-Mr. Populi parte sabbath¡ para t'a-

ris, donde se dirigirá. immediatamente a S. l'etr-rs-

burgo, para assumir as Btlltu tuncçõcs dc ministro

de Italia.

Londres 3-A «Gazeta de Londres¡ publica

o tratado de common-cio e de navegação entre 'a

Inglaterra o a Italia, assignado em 'l'urin a t3

d'ngosto e ratilicado em Londres a 29 d'outubro.

Este (nintrncto durará dez annos.

Knenigslierg 3-0 aInvalido Russos publica

numerosos relator-ins 'dos recentes mnnliates na

Lithuania. Em todas as partes venceram (l) as

tropas imperiacs.

No palatinado de Pluck, Os combates entre

ea insurgentes e os russos são cada vez mais fre-

quentes.

Crocovia 3. - IIontem foram presas duran-

te lt noite 41 mulheres.

Hontem sairam da cidadclla em direcção á

siberia dois comboios carregados do 550 prisio-

neirol.

As cartas de Varsoviadizem que a, desespe-

ração tem chegado ao seu cumulo.

' Uma proclamação do governo nacional re-

pudia o aslaasi'nato do juiz Kuozynski em Lem-

berg, e declara que este assassinato tcvo por cau-

sa uma vingança pessoal.

_ Uma nova proclamação do chefe polaco da

cidade de Varsóvia convida as dantas a abando-

narem o luto a i'nn de pôr a sua honra e a sua

vida. ao abrigo da brutalidade da soldadesca rus-

 

Cracovia 3. - O general Krnk bateu os

russos no dia 30 de outubro, porto de Kruliios-

cow. A insurreiçito vae tomando grniidc inere-

mento no palatinado de thlin.

-Cracovia (umsma data). - Bossak sustentou

no dia 3l de outubro ultimo, em Bodzcncin (pa-

latinado de Cmcovia), um antiguinolcnto comba-

te contra o general riisso Czengery.

A infantaria polaca soñ'reu grandes perdas;

a cavallaria saiu intacta da lui-ta.

Czuclwwaki bateu os russos no 1.° de no-

vembro, corrente, em Ilza, no palatinndo de San-

domir, dirigindo-se em seguida para o palatinado

de Lublin.

Viena 4. -- Hunter“ a commissiio linancaira

da cauiara resolveu tixar em 69 milhões de tio-

rins a cifra do emprestimo proposta pelo ministe-

rio em 85_ milhões, no caso om que o imposto

pessoal sôbre o luxo não fosse aceite.

lobo de lord RuNsell dirigido al. Russia conforme

 

Este conselho oxeitou a hilaridade do audi-

torin, porém desagradou ao devedor, que julgou

dever tapar a bocaao indiscreto conselheiro com

um alentado sôcco ; d'jsto se originou uma desor-

dem emque o credor se achou envolvido,e como 0

tinha previsto o conaelbeiro, a policia interveio e

principiou a prender os athletas para restabelecer

a paz.

A occasiño era propicia, e odevedor d'ella se

aproveitou para dcstramente se esquivar, deixan-

do ir o credor e o conselheiro passarem o resto da

noite nas duras tarimbas da estação policial.

(Idem.)

llancor pol|1I00.-Para que se possa

fazer ideia, diz o «Braz Tisanan, do rancor que

existe entre Os confederados do Sul e os federan

do Norte, IIOs Estados que, apesar (l'iato, ainda

se demnninam EstadOS-Unidos, bastará dizer-se,

conta uma carta de Londres, que ns damas de

Riubmond usam como adorno de aneis feitos dos

esses (lOa federaes mortos no campo da batalha.

Como os tempos Inundam.-Vem a

pollo depois de ver o oferro que os vereadores

reeleitos tem aos cargos municipaes, a seguinte

curiosissima provisão, a qual mostra que ha dois

seculos não eram Os vereadores que perdoavam

mulctas aos que votnvam n'elles, mas eram os

eleitores que ni'to os votando os livravam da mul-

cta e prisão, pois ¡Naquelle tempo prendia-se para

vereador. Eis o documento. E' extractado do

livro das pcsturas da camara, onde está. registra-

do a H. 262, e tem a data de 7 de junho do

1665 :

Provis. do Desembargo do Paço ao Juiz de

Fóra de Tores Vedras, pela qual se lhe ordenou,

que (visto não querer servir de Vereador» liuin

individuo, que tinha vindo nomeado em Pauta, e

«não appnrecer para se premier, se lhe puzessem

seis homens a porta ganhando cada. um 160 rs.

por dia, a custa do mesmo rcfugindo,em quanto

oito apparecesse para servir o dito eargo.»

(Conservador.)

Costello de rcl.-Diz a ¡Revofnçiior :

Ha pouco n'um dos nossos tribunaes ao um advo-

gado pronunciar a deieza de um ren começou

por estas palavras:

-aOs reis, nossos prcdeccssores. .r

-Sr. advogado, disse o juiz zombeteando,

pode cuhrir sc. Pertence (L mais distincta dynastia

da Europa, niio deve estar descobertos

0 auditorio desatou a rir; mas o advogado

escolhendo a tolice resumiu a dcfcza nestas pala-

v rus :

_Slam jurados. O róo está innocenlc. Em

nome dos reis, mens uugustos irmãos, Vos orde-

no que o absolvaes.

patria.

(fomnlcnda mereclda.--O sr. Furl.“-

I nato Cbamiço foi agraciado por S. M. com a com-

menda de Christo, em attenção aos serviços que

tem prestado como membro da comniissão admi-

ministrativa do asylo dos orpbãos da coleira-mor'

bas o febre amarella. '

Sc todas as commcndas assentassem tão bem

como esta, galardoando só o Verdadeiro mereci-

mento, não estariam tão depreciados, como estão

na opinião publica os pendcrucalhos.

Poeta brazllciro.-Aclmse em Lisboa

o sr. Gonçalves Dias, l“illlOn'O poeta brazileiro.

Projecto Ile casamento.-Coire em

Hcspnnba'a noticia de que vao eñ'ectuar-se o ca-

samento do conde de Pariz com a lilha mais ve.

lho do duque de lilmitpcn'sier.

A princeza conta apenas quinze annos de

idade, é a dotada de rara belleza.

“correram-S. M. a rainha d'Hcspanba

brindou a imperatriz dos francezcs ('mn um ma-

gnitico bracelete de ouro, que lhe apertou no

pulso quando S. M. I. deixava Madrid, entrando

na carruagem de grande gala que devia conduzil-a

á estação do caminho de ferro.

No branclête lê-se em letras de brilhantes a

palavra que serve de-epigraphe a esta noticia.

lànícrmlrladc.-0 st'. dr. Antenio Joa-

quim Bnrjona, lente de prima edocano da facul-

dade de medicina da universidade de Coimbra,

acha se gravemente enfermo

Dons melhore o illustre doutor, e prolongue

por mais alguns annos uma vida,que tem sido tão

proVeitozia para a sciencia.

Despachos. - Antonio Joaquim da Sil-

va Queiroz, escrivão e tabclliño do juizo de di-

reito da comarca de Macedo de Cavalleiros.

Francisco Baptista Lisbon, juiz da relaçao

de Lisboa, aposentado com o seu ordenado por

inteiro e mais um terço delle, e com na honras

que Competcm aos conselheiros do Supremo Tri-

buna~l de Justiça .

Manuel de Freitas Costa, juiz de segunda

instancia, nomeado para a relação de Lisboa.

Antonio Joaquim Nunes de Vascoiiccllos,

juiz de direito de l.“ classe, e nomeado para a

camarca de Barcellos.

Manuel dc Serpa Pimentel, juiz de direito

da comarca da Anadia.

José Pereira, juiz de direito da comarca de

Cantanhede.

Manuel Ladislau Bentes, juiz de direito da

comarca de Odemira.

Francisco Marin Pereira de Macedo, escrii-

vão e tabellii'io do juizo ordinaria do julgado de

Cabeço de Vide, na comarca dc Fronteira.

Jesó Antonio de Torres, escrivão do juizo

de paz do districto Alcoutim.

Pedro Antonio 1todriguos Torres, escrivão e

tabellião do juizo ordinario do julgado de Alcou-

tim.

Manuel Rodrigues Frade, escrivão e tabeL

liño, que foi, do supprimido jnfgado de Sonzel,

d'nma linguagem enorgica, ou¡ logar da declara-

ção dc que em nenhum raso se fará a guerra.

lt'runefort 4. -- A «Europa» respondendo a

um telegr'annna do sNortc», diz que se o princi-

pe Gortschakoti' está. satisfeito com o ultimo des-

pacho do conde Russell, é porch o barão de Bnd-

lierg enganou-o ricerca da politica intima das po-

tencias occidentacs.

A Inglaterra usou de velhacadas e a Austria

deu provas d'uma rara pusilanimidadc, mas nem

n Inglaterra nem a Austria tirariio inaetivas se a

Russia continuar nu sua' obra de destruição.

Segundo a «Europa» a diplomacia ainda não

disse a sua ultima palavra. Quanto á Austria a

folha de Francfort diz que n'um censelho presidi-

do pelo imperador e que teve logar em Vienna,

se decidiu que a Austria não cousideraria a ques-

ti'to polaco abandonada.

Pariz 4.- A «France» diz que o imperador

dirigirit immediatumente uma carta aos inimigos

o alliados da. França, snbun-ttendo :t sua approvav

ção um projecto de arbitramento europeu.

O congresso pôde considerar-se convocado.

Dentro do poucos dias se saberá se é aceite.

A «Gautn» do Vienna centrndiz que os tra-

tados de 1815 deixassem do existir. O tim do dis-

curso do imperadOr dos francech é chegar-se a

um accordo para evitar a guerra. Todos concor-

dam com isto; porém podem diñ'erir nos meios

(ln o consoguir.

A «Gazeta de Londres» publicou um despav

 

   

   

   

    

  

    

  

  

  

      

  

  

   

 

    

   

 

   

 

   

    

   

  

  

   

  

  

 

  

  

    

 

  

   

  

 

  

 

  

 

com este espirito de conciliação.

O «Globe» mestra a impossibilidade d'um

congresso europeu.

W

VARIEDADES

Causas e sentenças contra anlmacs

Tempos houve em que os tribunaes da Eu-

ropa. fulmina'am sentenças contra animales, accu-

rados de certos delictor-i, c em que as auctorida-

dos ecclesinsticas lançaram os raios da excommu-

nhño contra insectos dmnnoso». Tão monstruoso

parace“ ás novas gerações um semelhante abuso

da justiça divina e humana, que lhe não quizeram

dar credito; documentos authcnticos, porem, com-

provam o far-toc não deixam duvidar d'ollc. Ma-

nuscriptos de Varias bibliotecas publicas, ou de

particulares curiosos relatam por miudo muitas

d'cstas musas, Chascanéo, celebre jurisronsulto

do seculo 16.“, compoz varias comultas a este

respeito, e depois de ter examinado qual o meio

de citar certos animnes perante a justiça, investi-

ga quem legalmnutc os pode defender, e em que

juizo se liade inlentar u noção.

No seguinte ext'acto apontamos os auctorcs,

que attcstam certos cozer!, a epocha das sentenças

proferidas, o motivo porque foram. citada em

juizo alguns aniniacs, assim como a era cm que

contra ellen se lançaram varias exconnnunhõcs.

O que é certo é que o réo foi absolvido.

A aristocracia do talento. Diz o

mesmo jornal: Ud. e hi mais fadas hu, Não é só

entre nós que existe essa raça inoffcnsivn' de dc-

mocratns exultados que querem que o talento se-

ja apanagio de certas e determinadas classes, e

que lançam em rosto como se fosse uma grande

injuria aquelles que se elcraram pelo estudo, e

 

Anno 1120. Tnupoiraselagartus cxcom-

lnungudas pelo bispo de Laon.

(Saint-Foix)

1386. Porca mutilada, e depois enforcado em

virtude do sentença do juiz de Falaise, por ter

despednçado lUlI menino.

(Estatistica de Falaise)

1394. Porco eniorcado, por tcr morto uma

creança na parochia do Romaigne, viscondado de

Mortaing.

(Sentença manuscripta)

1474. Gallo condennnulo a ser queimado

vivo em virtude de sentença proferida pelo ma-

gistrado de Bâle, por ter posto um ovo. (Idem)

1488. Os vigarios de Antnm ordenam aos

curas (lua froguezias circumvisinhasnotiliquem aos

vgnl'gulllos que deixem de fazer os estragos costu-

mudos durante os otiicios e procissões, pena do

exconnnunhihi.

r (Chascnnóc)

  

  

   

   

por ter morto um maucebo.

(l) l). Durand e Marianne)

tavam o territorio de Miliére.

(Theoph Aainand)

bispo de Liuisana, porque destruiam os peixes.

(Aldrovando)

(l'anorama de 25 de abril de 1840.)

. vc: ..ã
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1499. Touro condcmnado a forca em virtu-

de de sentença do bailio ida abbadia de Beaupré,

Em principios doseculo 16.“ : sentença pro-

ferida contra os gorgulhose gafanliotos que devas-

1554. Sanguesugas excommungadas pelo

na comarca de Fronteira, hoje restabelecida, rein-

tegrado no referido ofiicio.

Feliz acaso.-Do
Rio de Janeiro escre..

vem o seguinte ao «Braz Tizana» : 'i

O sr. Nazareth descobriu por iuzasouma pas-

sagem perfeitamente plana atravez da cordilhei-

ra dos Andes, pela qual poderá passar o caminho

de ferro de Buenos Ayres até S. Fernando onde

chega a via ferrea dc S. Thiago do Chili, de mo-

do que em 24 horas chegarão ao Mar Pacitico os

passageiros e as mercadorias da Europa.

Esta noticia é do grande importancia para

todo o mundo, por isso que assim se acabaram os

perigos da passagem do Cabo do Hom.

llrlas veteranas.-Escrcvem
de Alle-

manha que, entre os velhos soldadoa que ultima-

mente tomaram parte na celebração do quinqua-

gesimo anniversario da batalha de Leipsic, cerc-

monia que teve logar em Budweis, se apresenta-

ram duas vivandciras que assistiram a esse feito

de armas, e que hoje contam 85 annos uma d'cl~

las e 105 a outra.

(Nação.)

('onscllio ÍaÍaI.-Niio ha muito que em

Paris se deu um caso com um celebre usurario,

que despertou a liilariedade do publico.

Corto usurario encontrou asua victima u'um

oxpectaculo publico, e reorilveu aproveitar a oc-

casião dc fim-.r com que o seu devedor fosse para

a prisão espiar a ímprudencia de tc-r eontl'aliido

dividas: asdmpemattençño ao escamlalo,ali Ines-

mo com palavras assaz duras lhe exigiu o paga-

mento,e depois de uma ligeira allcrcnçfio lhe de-

clarou que o não tornava n largar até pela Ina-

nhii, em que tomaria as medidas necessarias para

o fazer prender.

   

    

  

  
  

     

  

 

    

    

 

  

pelo trabalho, a humildade da sua origem, o que

longe de ser um desdouro é um titulo de gloria ;

ella está dissiminadu por todos os pnizes. Mas pu-

rcce que para seu eterno castigo a historia a des-

mente a cada passo provando-lhe que aquelles

que mais debaixo vieram, quando o «fogo sagra-

dos os anima, e a honestidade os dirige na es-

trada da vida, são os que a mais alto sobem.

Flechicr, um dos principaes ornamentos da

tribuna sagrada em França, era iilho d'um legista.

N'uin momento de inveja um bispo lançou-

lhc em rosto o seu nascimento dizendo-lhe:

-aVá para o balcão vender cassa a um fran-

co o metrois

-aSr. bispo, respondeu Flechier, subi do

balcao a 'tribuna sagrada; mas v. ex.“ vao dos-

cendo da cadeira episcopnl para o balcilo: e se

lá houvesse nasciilo ainda ls estavaiv

Ve'rrlaqlclra rcalcza da época. -

Nhnn jornal franccz lô-se o seguinte:

«Um dos jovens membros da familia Roo-

thschild,isto é, o filho de mr. Nothanicl Rothscliild,

de Londres, deve partir para Athenas com o rei

Jorge I para visitar sucessivamente em companhia

do rci dos gregos, a Grecia e as ilhas Jonias.

Ha quem se propõe apostar em como de to~

das as pessoas da comitiva real será ojovcn Roths-

child o melhor acolhida»

Visita real.--()aununcio da vinda de SS.

MM. a esta cidade veio dar animação a este po-

vo, adormecido no socego d'um continuo estado

' de coisas.

Além de 'grande movimento para conseguir

meios de saudar dignamente a chegada do sr. D.

Luiz I, e da rainha a sr.“ D. Maria Pia, tratan-

do-sc do arcos, illuminações, toda a sorte de bri-

lhantes signaes do regosijo,--esto povo procura

Acabath o expectaculo, muitas pessoas que

tinham sido testemunhas do que se passara, acom-

panharam os doía inimigos, para verem se o de-

vedor conseguiria subtrair se a seu perseguidor, e

mesmo se iizeram algumas apostas. O devedor,

pobre estudante, tomou o expediente de fazer o

seu credor correr todas as ruas de Paris, expedi-

ente que mostrava não ser infructifero visto que

o usurario, homem entrado em annos, em bre-

ve cederia a fadiga.

Estavam assim as coisas quando uma das tes-

temunhas foz em alta voz esta observação:

Nanlraglo no Donro.-N:nifragou no

dia 6 do corrente, no sitio da Retorta, vindo pa-

ra o Porto, um dos barcas da carreira do Douro.

Perdeu-se toda a carga que constava de castanha

e varias cncmnendas, salvando-se toda a tripula-

ção.

nom-a a Portngal.-O sr. Casado G¡-

raldes, portugnez e natm'al da cidade do Porto,

teve a mui distincta honra de ser eleito presiden-

te do Congresso Medico Cirurgico de Rouen, cm

França, reunido no proximo passado mez.

Na oitava o ultima sessão do congresso, o

 

Breslau 4._ Lê-se na (Gazeta de Breslaua:

Na segunda feira :is ~lO horas da manhã o dire-

'ctor da policia general Tropotf foi atacado diante

do palacio do l'rimaz, em Varsovin, por um ho-

mem Que lho deu com um machado na nuca. O

assassino deixou cair o machado fugindo, mas sen-

do logo preso foi gravemente ferido pelo general

Trepoti', que lho den mn golpe na cabeça com o

proprio machado que acabara dc levantar do

chão.

Foi descoberta pelos russos uma pequena im-

prensa clandestina.-
›

    

festa.

A rua dos Clerigos é frequentada desde ma"-

nhit pelas mais elegantes senhoras, á procura do

ricos estofos para os esperados bailes, o publicas

demonstrações, que se annunciam.

A grande quantidade de trens a porta das

principaes modistan, certifica o consummo das lo-

movimento d'esta rua não lieou só em escolhas!

enfeitar-se, ndoruar-se, apresentar-se tambem de

jus dos Clerigos, e é certeza de que o grande

Todo o mundo se regosija _- este pequeno

 
A auctori'dade russa acaba de prohibir a im.

portaçito na Polonia de forros dc pellcs, calçado

e correias.

Londres 4.-0 (Morning-Post» publica um

artigo manifestando que os polacos conceberam

esperanças que não podem ser immediatamcnte

realizadas. Depois de ter recordado a impossibi-

lidade para a França de obrar só _na questão po-

laca, o «Morning-Post» diz que a cnormidade dos   

CUl'SO mereceu numerosos applausos.

gia nmi conhecido entre nós.

nosso Compntriota pronunciou um discurso, em

que resumiu os trabalhos da reunião, e animou

os seus membros a eíi'ectuarem outras. O seu dis-

O sr. Casado Giraldes é proft-.ssm' aggregado

á. faculdade do Pariz, e, se nos ni'ni enganamos,

:lllctul' de um tratado de geographia c chronolo-   
iii-nos sunnnamcntc grato registrar aqui o

«Que grande pedaço d'asno que é o tal' cre-

dor l ls l

«Então que fazia no meu logar? perguntou

este»

aEu, replicou o outro, usaria de um expe-

diente mui siinples,jogaria o bofetilo com o meu

da guarda, c ali teria o meu homem seguro sem

mc cstafar nem correr o risco dc o vcr fugiu»    devedor, a policia intel-viria, irianws para. a casa

mundo-que até já. está. a convencer-se, á vista

de tiio esplendidos proparativos,-que é um muu-

do grande!
.

Devem ser aprasiveis esses dias e essas noi-

tes da demora de SSMM, no Porto. Os theatros

aguardam a visita (Fel-rei; toda a gente se felici-

l.a, e se prepara-para ns mais brilhantes dcmons-

trações d'aiferto e respeito ao joven monarçha

d'um povo liberal. (Nacional.)

 




